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A Direção do Colégio da especialidade de Radiologia da 
Ordem dos Médicos tem estado particularmente atenta e 
tem incluído entre as suas principais atividades, o controlo e 
o incentivo da qualidade na prática radiológica, que passam 
obrigatoriamente pela formação prestada no decurso do 
internato, o que constitui, a seu ver, um pilar fundamental na 
defesa dos médicos radiologistas e da Radiologia praticada 
no país.
Neste âmbito incluem-se várias atividades, na sua maioria 
rotineiras e repetitivas, mas que não deixam de ser 
fundamentais para a atualização e a melhoria das regras que 
regem o Internato Médico e a sua aplicabilidade.
É assim que periodicamente o “Inquérito para atribuição de 
idoneidade e capacidade formativa dos Serviços” e a “Grelha 
de avaliação final do Internato da Especialidade” são revistos 
e atualizados, tendo em atenção sugestões que de forma 
direta ou indireta chegam aos elementos do Colégio.
Alertamos  os Diretores dos Serviços para a atualização da 
grelha de avaliação final do Internato que contém algumas 
alterações na forma como serão classificados os trabalhos 
apresentados e publicados. Foram revistos alguns critérios 
de valorização, privilegiando sempre o 1º autor e procurando 
valorizar a participação na ARP de forma a confirmá-la como 
veículo do conhecimento radiológico português. Foram 
igualmente ajustados alguns critérios na atividade formativa 
e docência.
Ainda no que diz respeito ao Exame final do Internato, 
queremos deixar o apelo e também o agradecimento, a todos 
aqueles que participam na elaboração das perguntas para 
o teste teórico, tendo em vista a criação de um “pool” de 
perguntas variadas e realistas do conhecimento radiológico.
Através do inquérito enviado e respetivas respostas, validados 
pelos Diretores dos Serviços e pelo Diretor do Internato 
Médico da Instituição em causa, a Direção do Colégio define 
anualmente o número de vagas disponíveis para a realização 
do Internato Médico em Radiologia, mas ultimamente tem 
sido sugerido com insistência, da parte do Bastonário da 
Ordem dos Médicos, para ultrapassar o número inicialmente 
previsto, ao que o Colégio tem resistido. De forma a 
minimizar o risco do avolumar de médicos indiferenciados, 

alvo do aliciamento a contratos menos dignificantes na 
valorização da atividade médica, mas sem deixar de respeitar 
padrões rigorosos da formação médica especializada, a 
atividade da Direção do Colégio e dos Diretores de Serviço 
vai revelar-se fundamental, pelo que a interajuda na avaliação 
das idoneidade e capacidade formativa será mais uma vez 
decisiva. Estamos atentos às modificações contantes na 
atividade hospitalar e por isso são realizadas com frequência 
visitas de avaliação da idoneidade dos Serviços de Radiologia, 
com vista à integração de novos Serviços com capacidades 
formativas e reavaliando as capacidades de outros. A 
colaboração dos Diretores, nas suas várias vertentes, mas 
também a dos internos em formação, serão sempre ajudas 
inestimáveis nesta tarefa. Desta forma o Colégio mantem 
com estes elementos um contato permanente, em moldes 
mais ou menos formais, naquele que julga ser o seu dever 
para com os Radiologistas.
A Direção do Colégio pretende aprovar para 2016 atualizações 
de fundo no Curriculum, de forma a aproximá-lo do atual 
Currículo Europeu, onde a diferenciação dos Radiologistas 
aparece de forma bem definida e privilegiada, atendendo 
ao avanço dos conhecimentos e à aproximação dos vários 
especialistas nos cuidados médicos praticados. Começam a 
definir-se áreas de charneira entre as várias especialidades e o 
conhecimento aprofundado dos Radiologistas, alargando os 
seus horizontes para além do ato meramente radiológico, é 
fundamental, o que conduz inevitavelmente à diferenciação 
por  áreas anatómicas e sistemas funcionais, de acordo com 
o que aparece publicado nas regras curriculares europeias. 
Neste sentido, apelamos à colaboração dos Diretores e 
médicos Radiologistas para a necessidade de adaptação e 
organização dos Serviços, de forma a fornecerem estágios 
mais especializados e tornarem viáveis as pretensões atuais de 
aproximação, tanto quanto possível, aos padrões europeus.
Convictos de que todos estamos empenhados na qualidade 
da Radiologia e dos Radiologistas nacionais, os membros da 
Direção do Colégio cumprimentam e agradecem a todos os 
membros da SPRMN e em particular aos seus dirigentes, 
acreditando que 2016 trará seguramente avanços e novidades 
para o prestígio da Radiologia.


